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RESUMO: Esta pesquisa teve como objetivo avaliar a frequência da espécie Giardia duodenalis  e do
gênero Cryptosporidium spp. em bezerras leiteiras, de diferentes faixas etárias, durante a recria de
um rebanho localizado em Boa Esperança, região Sul de Minas Gerais, Brasil, durante o outono-
inverno. Foram analisadas 254 amostras de fezes de 37 fêmeas bovinas, da raça holandesa, com
idades entre três e 10 meses, no período de maio a setembro de 2008, coletadas direto da ampola
retal, a cada 30 dias. Para pesquisa de cistos ou trofozoítos de Giardia duodenalis foi utilizada a
técnica de centrífugo-flutuação em solução de sulfato de zinco a 33%; para a detecção de
Cryptosporidium  utilizou-se a técnica de Ziehl-Neelsen modificada. Das 254 amostras analisa-
das, 37,79% apresentavam-se positivas para cistos e/ou trofozoítos de Giardia sp. e 8,93 % para
Cryptosporidium spp. Na comparação entre faixa etária e positividade para G. duodenalis e
Cryptosporidium, observou-se que para ambos os parasitos a faixa etária entre três e quatro meses
é a mais acometida da fase de recria de bovinos. Considerando que o pós-desmame é um ponto
crítico na recria, isso indica o potencial patogênico desses parasitos em gado leiteiro no Sul de
Minas Gerais.
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PREVALENCE OF Giardia duodenalis AND Cryptosporidium ssp. IN FEMALES OF THE HOLSTEIN BREED
DURING THE POST WEANING PHASE IN THE HERD IN THE SOUTHERN STATE OF MINAS GERAIS

DURING THE FALL-WINTER SEASON OF 2008

ABSTRACT: This study aimed to evaluate the frequency of the species of Giardia duodenalis  species
and the genus Cryptosporidium spp. in dairy calves at different ages during the post-weaning
phase in a herd located in Boa Esperança, South of Minas Gerais State, Brazil, during the fall-
winter season. It were analyzed 254 samples from 37 cows of Holstein breed, aged between three
and 10 months in the period from May to September 2008, collected directly from the rectum
every 30 days. To search cysts or trophozoites of Giardia duodenalis was used the flotation in zinc
sulfate solution to 33% technique, and for detection of Cryptosporidium was used the Ziehl-Neelsen
modified technique. Of the 254 samples, 37.79% were positive for cysts or trophozoites of Giardia
and 8.93% for Cryptosporidium spp. The comparison of age and positivity to G. duodenalis and
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Cryptosporidium, it was observed that for both parasites, the age between three and four months is
the most affected in the post-weaning phase in cattle. Whereas the post-weaning is a critical point
in the growing cattle, this would indicate the pathogenic potential for these parasites in dairy
cattle in southern Minas Gerais.

Key words:  dairy cattle, endoparasites, animal health.

INTRODUÇÃO

Os protozoários Giardia e Cryptosporidium são con-
siderados um dos principais parasitos intestinais dos
bovinos e do homem. Principalmente se associados a
outros agentes infecciosos, causam diarreia e redu-
ção do ganho de peso, levando a relevantes perdas
econômicas (OLSON et al., 2004)

Infecções por Giardia e Cryptosporidium são co-
muns no mundo todo (BECHER et al., 2004). Alem disso,
são parasitos que apresentam alta ocorrência em pro-
priedades de criação de bovinos leiteiros no Brasil,
podendo alcançar 96,3% das fazendas para o
Criotosporidium (EDERLI et al., 2004) e 66% das propri-
edades para a Giardia duodenalis (SILVA JUNIOR, 2010).
Isso indica a importância epidemiológica e o potenci-
al destes agentes como causadores de perdas produ-
tivas e, consequentemente, prejuízos à produção lei-
teira do país.

Giardia duodenalis é um protozoário flagelado, en-
contrado no intestino delgado de mamíferos, roedo-
res, aves, répteis e anfíbios, pertencente à família dos
Hexamitídeos (JOHNSON et al., 1997). Segundo MUNDIM

e CURY (2002), morfologicamente apresentam-se sob
duas formas: trofozoíta (considerada a forma
vegetativa e de multiplicação) e forma de cisto (forma
resistente e infectante).

Cryptosporidium spp., classificados dentro do filo
Apicomplexa, parasitam várias espécies de animais,
incluindo mamíferos, pássaros, répteis, anfíbios e
peixes. Os bovinos podem ser infectados com pelo
menos quatro espécies de Cryptosporidium: C. parvum;
C. andersoni (LINDSAY et al., 2000); C. bovis (FAYER et al.,
2007) e Cryptosporidium genótipo deerlike (FAYER et al.,
2006).

A transmissão desses parasitos se dá pela via fecal-
oral ou pela ingestão de água e alimentos contamina-
dos (JOHNSON et al., 1997). ROBERTSON et al. (1992) afir-
maram que pode ser influenciada pelo nível de conta-
minação ambiental e pela sobrevivência de cisto às

condições do meio; ou ainda pela resistência do
oocisto aos métodos usados no tratamento da água,
como a cloração, a ozonização e a filtração.

A sanidade na recria de bovinos se apresenta como
um ponto crítico importante, pois em função de práti-
cas estressantes associadas a esta fase, como o pós-
desmame, os animais se tornam potencialmente mais
suscetíveis às infecções parasitárias.

Apesar disso, a frequência de Giardia e de
Cryptosporidium, principalmente nas diferentes faixas
etárias, ainda não está bem elucidada (WADE et al.,
2000). Assim, esta pesquisa teve como objetivo verifi-
car a frequência da espécie Giardia duodenalis e do
gênero Cryptosporidium spp. em bezerras de diferen-
tes faixas etárias durante a recria pertencentes a um
rebanho leiteiro localizado na região Sul do Estado
de Minas Gerais, durante o outono-inverno.

MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi conduzida em um sistema de pro-
dução de leite, no município de Boa Esperança, Sul
do Estado de Minas Gerais, cujas coordenadas geo-
gráficas são: 21º05’24” de latitude; 45º33’57” de lon-
gitude; e altitude de 775 metros.

Os animais foram identificados com brinco con-
vencional nas duas orelhas e brinco eletrônico na ore-
lha esquerda (contendo um número específico do
microchip). Durante todo o período pré e experimen-
tal, permaneceram alocados em três piquetes forma-
dos com capim estrela (Cynodon sp.), com taxa de lo-
tação média de 6,86 UA/ha, onde receberam silagem
de milho “ad libitum” e concentrado Purina Milktech
45 Concentrado (2kg/animal/dia), sendo submetidos
ao mesmo manejo durante todo o período avaliado. A
água fornecida era captada de poço semi-artesiano, e
fornecimento por meio de um bebedouro instalado no
piquete.

Foram analisadas 254 amostras de fezes de 37 fê-
meas bovinas, da raça holandesa, durante a fase de
recria, com idades entre três a 10 meses, no período de
maio  a  setembro de 2008. A situação avaliada neste
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Tabela 1. Frequência de Giardia sp e Cryptosporidium sp em amostras de fezes de fêmeas bovinas da raça holandesa
na fase de recria, de acordo com a faixa etária, Sul de Minas Gerais, Brasil, outono/inverno de 2008

N = quantidade de amostras

Faixa etária (meses)   

Lote A  

(3 a 4) 

Lote B  

(5 a 6) 

Lote C  

(7 a 8) 

Lote D  

(9 a 10) 
Total Gênero Status 

N % N % N % N % N % 

Positivos 42 51,21 28 43,75 15 25 11 22,91 96 37,79 

Negativos 40 48,88 36 56,25 45 75 37 77,08 158 62,20 Giardia sp 

Total 82 100 64 100 60 100 48 100 254 100 

            

Positivos 12 19,04 4 6,25 2 3,33 3 6,25 21 8,93 

Negativos 51 80,95 60 93,75 58 96,66 45 93,75 214 91,06 

Cryptosporidium sp 

Total 63 100 64 100 60 100 48 100 235 100 

 

estudo condiz com o manejo normal da propriedade,
pois os animais jovens eram mantidos juntos em pi-
quetes separados dos bovinos já em idade de repro-
dução. As amostras de fezes foram coletadas direta-
mente da ampola retal, a cada 30 dias, identificadas
no saco plástico com o número do animal e a armaze-
nadas a temperatura de 4oC, para posterior avaliação
laboratorial.

 Para pesquisa de cistos ou trofozoítos de Giardia
foi utilizada a técnica de centrífuga-flutuação em so-
lução de sulfato de zinco a 33%, segundo FAUST et al.
(1938). Para a pesquisa de Cryptosporidium utilizou-
se a técnica de Ziehl-Neelsen modificada (Henriksen e
POHLENS, 1981). Tais exames foram realizados no la-
boratório de Parasitologia Veterinária da Universi-
dade Federal de Lavras (UFLA). A quantidade de
oocistos por amostra foi determinada pela contagem
de 25 campos, observados ao microscópio ótico, em
objetiva de 100x sob imersão. Considerou-se como
amostra negativa a ausência de oocistos após exame
de 50 campos da lamínula (XIAO et al., 1993).

Foi feita a distribuição da frequência de positivos
em função da idade dos animais. Para isto, os bezer-
ros foram divididos em quatro lotes de acordo com a
faixa etária, no início do experimento: lote A (três a
quatro meses), lote B (cinco a seis meses), lote C (sete a

oito meses) e lote D (nove a 10 meses), sendo a
frequência de positivos avaliada em cada lote.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 Das 254 amostras analisadas, 96 (37,79 %) apre-
sentavam-se positivas para cistos e/ou trofozoítos de
Giardia spp. e 21 (8,26 %) para oocistos de
Cryptosporidium spp.

Em relação aos Cryptosporidium, a frequência en-
contrada no presente estudo está acima do encontra-
do por WADE et al. (2000) em bezerros com menos de
seis meses em Nova York, Estados Unidos, que foi de
2,9%. Pórem, a maior parte dos autores encontraram
frequência maior à encontrada no presente estudo,
tais como SILVA-JUNIOR et al. (2010), em bezerros leitei-
ros com idade entre um dia e 12 meses, na Mesorregião
Campo das Vertentes, Minas Gerais (21,6%);  EDERLI et
al. (2004), em Campo dos Goytacazes, Rio de Janeiro,
ao avaliar bovinos de quatro dias a 12 meses de idade
(43,6%); BECHER et al. (2004), no oeste da Austrália em
bezerros de até três meses de idade (48,1%), NGUYEN et
al. (2007) em bovinos com  mais de três meses de ida-
de no VIETNAM (35,7%); MCALLISTER et al. (2005) e
ENEMARK et al. (2002) em bezerros de corte com até dois
meses de idade, respectivamente, na Columbia Britâ-
nica, Canadá (12,6%), e Dinamarca (8,3%).
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Em relação a Giardia, MCALLISTER et al. (2005) en-
contraram uma prevalência de 35,7% em bezerros com
até dois meses, enquanto BECHER et al. (2004) e SILVA-
JUNIOR (2010) verificaram frequências, respectivamen-
te, de 88,9% e 25,6%, de bezerros positivos com até
três meses, enquanto WADE et al. (2000) encontraram
uma frequência de 20,1% em bezerros com até seis
meses de idade.

Giardia duodenalis e Cryptosporidium spp. têm sido
encontrados em bovinos de corte e leite em todo o
mundo (MCALLISTER et al., 2005). Entretanto, presume-
se que a prevalência pode variar, devido às condições
epidemiológicas, sanitárias, de manejo, clima e deli-
neamento de estudo (WADE et al., 2000). A baixa per-
centagem de animais infectados no presente estudo
pode ser explicada pelo fato dos animais estarem
alocados em piquetes, o que segundo HAMNES et al.
(2006), reduz a probabilidade de infecção por G.
duodenalis e Cryptosporidium spp., embora Garcia e
LIMA (1994) não encontraram efeito significativo de
diferentes sistemas de criação na positividade para
Cryptosporidium spp, em estudo conduzido em Minas
Gerais. Além disso, Cryptosporidium e Giardia são agen-
tes encontrados com maior frequência até o segundo
mês de vida (BECHER et al., 2004; SILVA JUNIOR, 2010), o
que pode explicar a baixa positividade encontrada
neste estudo, pelo fato da pesquisa ter sido realizada
com animais mais velhos (três a dez meses de idade),
faixa etária em que a ocorrência destes agentes passa
a declinar em bovinos (BECHER et al., 2004).

No estudo comparativo realizado entre faixa etária
e positividade para G. duodenalis e Cryptosporidium
spp. verificou-se que os animais do lote A apresenta-
ram maior frequência de positivos, seguido pelo lote
B, C, D, no caso da G. duodenalis, enquanto que para
Cryptosporidium spp, a menor ocorrência de animais
positivos foi verificada no lote C (Tabela 1).

Esses resultados estão de acordo com os encontra-
dos por outros autores, ao verificarem que bezerros
de um a dois meses apresentam maior risco de
positividade a Giardia em relação aos com menos de
três semanas ou mais de dois meses (BECHER et al.,
2004), ou na faixa etária entre dois e três meses (Silva
Junior, 2010), e indicando que a faixa etária de um a
três meses de idade é de maior susceptibilidade de
bovinos leiteiros a Giardíase, fato que pode estar rela-
cionado ao estresse gerado em função de práticas de
manejo geralmente realizadas nesta fase, como o des-
mame. WADE et al. (2000) também verificaram que ani-
mais com menos de seis meses de idade apresentam

maior positividade a Giardia em relação a animais
mais velhos.

Em relação ao Cryptosporidium, os autores SILVA

JUNIOR (2010), BECHER et al. (2004) e NGUYEN et al. (2007)
verificaram, respectivamente, que bezerros com até um
mês, menos de três semanas e com menos de três me-
ses, apresentaram maior risco de positividade em re-
lação a bezerros mais velhos. SILVA JUNIOR (2010) ob-
servou, ainda, ao avaliar a frequência de bezerros
positivos para Cryptosporidium de acordo com a faixa
etária, que o pico da frequência de positivos foi en-
contrado com duas semanas de vida. Apesar de ani-
mais com menos de três meses de idade não terem
sido avaliados no presente estudo, os resultados en-
contrados por estes autores, bem como os encontra-
dos neste estudo, indicam que animais mais jovens
são os mais susceptíveis ao agente, principalmente
os com idade de até três meses, pois tendem a apre-
sentar maior positividade para ao parasito. WADE et
al. (2000) também observaram que as ocorrências de
Cryptosporidium spp. é dependente da idade dos ani-
mais, sendo os bovinos com maior positividade aque-
les com idade inferior a seis meses.

No presente estudo, foi encontrada ocorrência de
animais positivos para Cryptosporidium maior entre
bovinos com idade entre nove e dez meses (lote D) em
relação a animais com idade entre sete e oito meses
(lote C). É difícil encontrar na literatura explicação
para esse fato, uma vez que os animais de todos os
lotes foram mantidos sob as mesmas condições e ex-
postos aos mesmos fatores de risco ao longo do estu-
do. Apesar disso, verifica-se que a quantidade de
amostras avaliados no lote D (48) é menor que dos
demais lotes (60 a 64), o que pode ter aumentado o
erro do estudo, induzindo assim a este resultado con-
traditório.

CONCLUSÃO

Cryptosporidium spp. e, principalmente, Giardia
duodenalis são parasitos que ocorrem na fase de recria
na criação de bovinos leiteiros, e, no início dessa fase,
ou seja, logo pós o desmame, os animais são mais
acometidos. Considerando que o pós-desmame é um
ponto crítico na recria, isso indica o potencial
patogênico e a provável necessidade de controle des-
ses parasitos em gado leiteiro no Sul de Minas Gerais.

Novos trabalhos devem ser realizados, relacionan-
do-se o isolamento do(s) agente(s) à ocorrência de
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sintomatologia clínica e desempenho dos bezerros, a
fim de se verificar a necessidade de tratamento des-
sas doenças.
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